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ADUNIOESTE 
SINDICATO DE DOCENTES DA UNIOESTE 

(Seção Sindical do Andes – Sindicato Nacional 
 

 

ASSEMBLEIAS DE DOCENTES DA UNIOESTE:  
INFORMES E DELIBERAÇÕES 

Os docentes da Unioeste reuniram-se em Assembleias, organizadas pela Adunioeste, no período de 26 
julho a 2 de agosto nos seguintes campi: em Francisco Beltrão (26/7), em Marechal Rondon (26/7), em 
Cascavel (28/7) e em Foz do Iguaçu (2/8). Nessas Assembleias foi discutida a seguinte pauta: 1. Informes: 1.1 
execução judicial da ação: Promoção de Classe durante o estágio probatório; 2. Apreciação e deliberação: 
proposta de revisão da carreira docente formulada pelo Grupo de Trabalho instituído pela SETI; 3. Escolha da 
Comissão Eleitoral para coordenar eleição da nova Diretoria da Adunioeste (Gestão 2011-2013). 4. Concurso 
Público para contratação de Docentes na Unioeste (assunto discutido em Rondon e Cascavel) 4. Apreciação e 
deliberação: encaminhamentos do Comitê de Ética em Pesquisa da Unioeste em relação aos projetos de 
pesquisa apresentados por docentes dos campi de Francisco Beltrão e Cascavel (discutido nos respectivos 
campi); 5. Alterações do Regimento da Unioeste (discutido somente no campus de Cascavel). 
 Para democratizar o acesso às informações ao conjunto dos docentes da Unioeste transcrevemos 
abaixo os informes prestados pela Diretoria e as deliberações das Assembleias. 
 

(1) Informes: 1.1. Execução da ação: promoção de classe durante o estágio probatório; A Diretoria 
informou sobre o andamento da Ação judicial sobre a promoção de classe durante o estágio probatório.  Por 
decisão do Tribunal de Justiça do Paraná todos os professores da Unioeste poderão ser promovidos de classe 
durante o estágio probatório. Esta decisão, pronunciada em julho de 2010, ampara todos os professores da 
Unioeste que, desde 1997, ao concluírem o mestrado ou doutorado durante o estágio probatório não foram 
promovidos de classe. Em final do mês de abril deste ano (2011) a Pró-Reitoria de Recursos Humanos da 
Unioeste concluiu o levantamento individual da diferença salarial (verba indenizatória) e o estudo de 
reenquadramento dos professores amparados pela ação judicial. O levantamento indicou que seriam 
necessários aproximadamente R$ 2.100.000,00 (dois milhões e cem mil reais) para o pagamento de 
professores. A reitoria solicitou a SETI a complementação do orçamento da Unioeste para efetivar o 
pagamento. No ultimo dia 22 de junho, a Assessoria Jurídica da Seti indeferiu a liberação dos recursos 
solicitados pela reitoria da Unioeste e indicou que os credores (professores da Unioeste) requeiram 
judicialmente a execução da decisão do Tribunal de Justiça. De acordo com a Assessoria Jurídica da 
Adunioeste, não há outra alternativa a não ser iniciar a execução da sentença. A imposição da execução, 
implica porém em um considerável atraso no processo, principalmente para os professores cuja indenização 
ultrapassar os 40 salários mínimos. Neste caso, as indenizações serão pagas por precatório, cuja fila de 
pagamento está atrasada no Estado. Diante disto o sindicato procurou o secretário da Seti para garantir uma 
negociação amigável e evitar a execução da ação. Entretanto, o secretário afirmou que tal decisão está além de 
suas competências, depende de outras instâncias. Deliberações: a Diretoria do sindicato deve promover uma 
pressão política sobre a SETI e buscar o apoio do vice-governador do estado para garantir a complementação 
de verba necessária à Unioeste para o pagamento das indenizações dos professores. Posteriormente às 
assembleias docentes, representantes da Diretoria da Adunioeste reuniram-se com o reitor para tratar do 
assunto. Nessa reunião o reitor afirmou que a Unioeste tem em torno de R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais) 
em caixa. Tais recursos somente poderão ser utilizados caso haja autorização do governo estadual para tal fim. 
Nessa reunião a Reitoria manifestou a disposição em efetuar o pagamento administrativamente, desde que haja 
autorização governamental. Representantes da Diretoria do sindicato e o reitor da Unioeste reuniram-se com o 
vice-governador Flavio Arns, dia 11 de agosto em Cascavel, para tratar da liberação dos recursos para o 
pagamento administrativo dos valores decorrentes do ganho judicial. Nessa reunião o vice-governador afirmou 
que iria assumir o cargo de governador no período de  19 de agosto a 2 de setembro. O vice-governador 
solicitou que a Reitoria enviasse um documento sobre o assunto e se comprometeu a reunir-se com os 
secretários do Planejamento e da Fazenda para discutir a possibilidade de liberação dos recursos.  

(2) Apreciação e deliberação: proposta de revisão da carreira docente formulada pelo grupo de trabalho 
instituído pela Seti. A Diretoria do sindicato inicialmente prestou os seguintes informes: O “Grupo de 
Trabalho de Revisão da Carreira dos Docentes das Instituições Estaduais de Ensino Superior do Paraná” foi 
instituído no dia 22 de março de 2011 pelo Secretário de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, 
prof. Alípio Leal, em atendimento à solicitação das entidades sindicais representativas dos docentes das 
universidades estaduais do Paraná. A solicitação das entidades sindicais contou como o apoio da APIESP 



(Associação Paranaense das Instituições de Ensino Superior Público), entidade representativa dos dirigentes 
das universidades estaduais paranaenses. O Grupo de Trabalho foi constituído por dois representantes da SETI 
(Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior), por um representante da APIESP e por 
representantes das entidades representativas dos docentes. O Grupo de Trabalho se reuniu cinco vezes, entre 
maio e julho de 2011, e analisou as propostas de revisão de Carreira enviadas à Secretaria pelas entidades 
representativas e construiu uma proposta consensual que prevê as seguintes alterações na carreira docente: 
a)Alteração do Adicional Titulação para Especialista (de 20% para 45%), Mestre (de 45% para 70%) e Doutor 
(de 75% para 100%). b) Equiparação do piso salarial do Professor Auxiliar RT-40 (R$ 1.808,82) ao piso do 
técnico de nível superior das IEES (R$2.382,77). Tal proposta foi apresentada formalmente ao secretário de 
Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, prof. Alípio Leal, no último dia 21 de julho, durante a 
reunião do Conselho de Reitores, na SETI, em Curitiba. O secretário se propôs a trabalhar para viabilizar 
reunião até final de julho com os reitores, representantes dos sindicatos e o Governador Beto Richa, para tratar 
da tramitação, junto à Assembleia Legislativa, do Projeto de Lei de revisão da carreira dos docentes das IEES. 
Deliberações: os docentes aprovaram a proposta de revisão da carreira dos docentes elaborada pelo Grupo de 
Trabalho e os seguintes encaminhamentos: o titular da SETI, prof. Alípio Leal, terá que viabilizar até o início 
do próximo mês a reunião do governador Beto Richa, reitores e representantes sindicais para apresentação da 
proposta de revisão da carreira docente. Caso isto não ocorra ou caso o governador Beto Richa não concorde 
com a proposta de revisão da carreira docente, os professores da Unioeste, em conjunto com as demais 
universidades, darão início a mobilizações e paralisações para garantir que a revisão da carreira docentes seja 
tratada com absoluta prioridade.  

(3) Escolha da Comissão Eleitoral para coordenar eleição da nova diretoria da Adunioeste (Gestão 2011-
2013). Foi deliberado que os docentes Clésio Acilino Antonio (Beltrão), Luiz Fernando Reis (Cascavel) e Luiz 
Fernando Guimarães Zen (Rondon) devem compor a Comissão Eleitoral. Os docentes presentes na 
Assembleia de Foz do Iguaçu indicaram o prof. Claudio Alexandre de Souza para coordenar a Comissão 
Eleitoral no campus de Foz do Iguaçu. 

(4) Concurso Público para contratação de docentes na Unioeste. Esse assunto foi discutido nas 
assembleias de Rondon e, posteriormente, Cascavel. Inicialmente foi informado que no processo de definição 
das vagas do próximo concurso público da Unioeste não está sendo considerando o IAC dos centros e nem a 
necessidades de preenchimento de vagas criadas a partir da exoneração de professores.  Os docentes presentes 
nas assembleias de Rondon deliberaram por unanimidade a necessidade de organizar uma reunião de 
coordenadores de graduação e pós-graduação no campus de Marechal Cândido Rondon para discutir os 
problemas relacionados à realização do concurso para professores na Unioeste. No campus de Cascavel foi 
deliberado que a Diretoria da Adunioeste deve acompanhar o processo e, se necessário, seguir o mesmo 
encaminhamento deliberado na Assembleia de Rondon.  

(5) Apreciação e deliberação: encaminhamentos do Comitê de Ética em Pesquisa da Unioeste em relação 
aos projetos de pesquisa apresentados por docentes dos campi de Francisco Beltrão e Cascavel 
(discutido nos respectivos campi). Por solicitação de alguns docentes tal assunto foi pautado nas duas 
assembleias. Os docentes, especialmente, das áreas de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas tem reclamado 
que há especificidades de tais áreas que não têm sido contempladas pelas resoluções que amparam o 
funcionamento do Comitê de Ética em Pesquisa da Unioeste. Os tópicos analisados pelo Comitê são mais 
focados na área de Ciências da Saúde. A Diretoria do sindicato deixou claro que pautar a discussão desse 
assunto não significa que os docentes querem afrontar os colegas que compõe o Comitê. Tais colegas 
desenvolvem um trabalho voluntário que tem redundado em sobrecarga de trabalho. Nenhum docente 
desconsidera a importância da discussão ética no desenvolvimento da pesquisa científica. Entretanto, muitos 
docentes da Unioeste entendem que é preciso aprimorar o trabalho do Comitê. Deliberações: a Diretoria do 
sindicato deverá marcar uma reunião com as Pró-reitorias de Pesquisa e de Graduação para discutir o assunto. 
Foi indicado também que os docentes devem participar do Seminário que está sendo organizado pela Pró-
reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação para discutir a ética no desenvolvimento das pesquisas. Além disso, foi 
indicado a necessidade das instâncias superiores da Unioeste iniciarem, de forma sistemática, discussões com 
vistas a reformulação do funcionamento do Comitê de Ética em Pesquisa incluindo a possibilidade de criação 
de Comitês de Ética por campi ou por área do conhecimento.  
(6) Alterações do Regimento da Unioeste (discutido somente no campus de Cascavel). Tendo em vista uma 
série de mudanças importantes que estão sendo propostas no regimento da Unioeste os docentes da Unioeste 
(Cascavel) deliberaram que seria mais conveniente que a Reitoria encaminhasse num mesmo processo o 
conjunto das mudanças que têm sido propostas e que a deliberação a respeito de tais propostas pelas instâncias 
superiores deveria ser precedida de um amplo processo de debates numa Assembleia Universitária. 


